
0 QUE DIZEM 
OS NOVOS CONTISTAS

— O degrau é meu.
Pegou a lata de mantimentos, abra- 

çou-se a ela, sentou-se no seu canto. 
Pôs-se a bater no chão com a sola dos 
pés. Os maltrapilhos interromperam 
a atividade, inibiram-se com a posição 
de Matias, que os encarava como um 
proprietário a quem não houvessem 
pago o aluguel.

Arnaldo Campos

Eles não eram felizes nem infelizes: 
eram apenas ferozes em seu nôvo ser 
traiçoeiro, esquivo e solitário. Lá fo­
ra, uma aldeia de lôbos começara. Os 
dentes arreganhados, êles passeavam 
nas ruas desertas onde homens assun­
tados escondiam-se para evitar seu há­
lito de peste.

Caio Fernando Abreu

Em dois m&es o verão entraria ra­
chando e êle estremeceu, imaginando 
o corpo envolvido pela tepidez do mar, 
varando as ondas. No outro ano seria 
talvez Chefe de Escritório, salário au­
mentado e horário mais flexível. Com­
praria carro nôvo e, quem sabe, dando 
o apartamento de entrada, poderia dar 
casa própria. Os chefes gostavam de­
le e, modéstia à parte, dava o melhor 
de si pela firma.

Carlos Stein

Eunice era um casaquinho de velu­
do desbotado e dois pèzinhos assanda- 
Thados, roxinhos de frio. Na aula sen­
tava no último banco e, quando a paro- 
fessôra a chamava, gaguejava e tre­
mia, respondendo de cabeça baixa; 
aturdida, ria com os outros de si mes­
ma, como a desculpar-se.

Carlos Carvalho

A música já é um rito. Toca os os­
sos e os olhos vidrados. As mãos dos 
pacientes estão velhas, quase mortos, 
lembram espectros tristonhos domina­
dos por comprimidos brancos.

Emanuel Medeiros Vieira

Até ali o seu ofício fôra o de orde­
nhar vacas. Agora, diante de sua vi­
da, a crxação tomava um sentido lar­
go, maior. Até ali poupara palavras e 
gestos; nascera do pasto para o pas­
to. Não_ longitudinava nenhum orgu­
lho, a não ser o de ser filho de Bas­
tião. De repente a coisa aflorou de 
sua , própria pele. O homem. Tinha
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